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MENSAGEM DO COORDENADOR

          É com imensa satisfação que apresento o relatório consolidado do XII
Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Tráfico de Pessoas,
realizado em 30 de julho de 2026, em Foz do Iguaçu – PR. Este evento nasceu
de uma convicção que nos move diariamente: o enfrentamento ao tráfico de
pessoas não se faz isoladamente, mas por meio de pontes — pontes de
proteção, de articulação e de cooperação entre os três países que se
encontram neste território tão singular.
     Sob o tema "Pontes de Proteção, Articulação e Cooperação no
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas", reunimos 425 inscritos, 338
participantes presentes, 74 instituições representadas e 4 países — Brasil,
Paraguai, Argentina e Venezuela. Números que traduzem, mais do que
estatísticas, o compromisso coletivo de uma rede que não aceita o silêncio
diante dessa grave violação de direitos humanos.
          Ao longo do dia, ouvimos vozes essenciais: a palestra de abertura, os
painéis sobre integração nas fronteiras, a experiência do Comando Tripartite,
a realidade da migração venezuelana, os desafios do processo penal, o drama
do tráfico de bebês e as perspectivas para regiões de fronteira. Cada fala
reforçou que a prevenção, a atenção às vítimas e a responsabilização
precisam caminhar juntas.
          Este relatório registra não apenas o que foi debatido, mas também o
que decidimos construir daqui para frente — as deliberações e
encaminhamentos que orientarão nossas próximas ações. Que este material
sirva de instrumento de trabalho, memória e inspiração para todos os que
atuam na proteção da vida e da dignidade humana.
          Agradeço a cada participante, palestrante, apoiador e parceiro que fez
deste seminário um marco. Que as pontes que construímos aqui se
fortaleçam a cada dia.

Boa leitura.

José Carlos Souza da Silva
Coordenador da Câmara Técnica de 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas (CTETP/FI)
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1. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO

    O presente relatório consolida o registro documental oficial do XII Seminário
Internacional da Tríplice Fronteira sobre Tráfico de Pessoas, promovido pela Câmara
Técnica de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas (CMTEC-ETP) vinculada ao Gabinete de
Gestão Integrada Municipal (GGIM) de Foz do Iguaçu. Este documento reúne, de forma
sistemática e cronológica: (I) a síntese das transcrições do período da manhã, abrangendo
a cerimônia de abertura, a palestra magna e o primeiro painel temático; (II) a síntese das
transcrições do período da tarde, contemplando as palestras técnicas e o painel de
encerramento; (III) as deliberações e os encaminhamentos estratégicos identificados
durante os debates; e (IV) os anexos documentais pertinentes.

          O objetivo primordial deste relatório é atuar como memória institucional, servindo de
fonte de consulta técnica e subsídio fundamental para o planejamento de ações integradas
e a formulação de políticas públicas voltadas ao enfrentamento do tráfico de pessoas na
região da Tríplice Fronteira. Ressalta-se que as sínteses aqui apresentadas foram
rigorosamente elaboradas a partir das transcrições das gravações oficiais do evento,
preservando a fidedignidade das contribuições dos especialistas. Os materiais de apoio e
apresentações em formato PDF encontram-se anexados ao final deste volume,
respeitando a ordem de exposição dos palestrantes.
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2. INTERVENÇÕES URBANAS

           Como parte das ações preparatórias do XII Seminário Internacional de Enfrentamen-
to ao Tráfico de Pessoas, foram realizadas intervenções urbanas em espaços públicos de
grande circulação da cidade, com o objetivo de levar a temática do evento diretamente à
população. As ações ocorreram na Feirinha da JK, na Rodoviária, no Aeroporto e na Ponte
da Amizade, pontos estratégicos escolhidos para ampliar o alcance da mensagem de
prevenção e conscientização.

         As intervenções contaram com encenações teatrais do grupo JOCUM (Jovens com
uma Missão), que apresentaram uma versão artística e sensível do tema voltada para a
realidade da cidade. Por meio da linguagem do teatro de rua, a encenação buscou
sensibilizar o público sobre a importância de reconhecer situações de vulnerabilidade e de
proteger as pessoas contra o tráfico humano, incentivando a comunidade a ser parte ativa
dessa rede de proteção.

       Além das apresentações, foram realizadas ações de panfletagem e entrega de
materiais gráficos sobre a rede de proteção, contendo informações sobre o tema e
orientações sobre como acessar os serviços disponíveis. Os materiais distribuídos
funcionaram como um canal direto de informação, aproximando a população dos canais
de apoio e reforçando que a prevenção começa na informação e na união de todos.

          A proposta foi transformar o espaço urbano em um canal de comunicação direta
com a comunidade: uma mensagem de incentivo, cuidado e alerta, unindo arte,
informação e acesso aos serviços de proteção.
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Feirinha da Av. JK, Centro de Foz do Iguaçu  - Domingo, 26/JUL/2026 - 8h30

Rodoviária Internacional de Foz do Iguaçu - Segunda-Feira, 27/JUL/2026 - 8h30
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Aeroporto Internacional de Foz do Iguaçu  - 
Segunda-Feira, 27/JUL/2026 - 14h

Ponte Internacional da Amizade (PIA) de Foz do Iguaçu  - 
Terça-Feira, 28/JUL/2026 - 8h30



3. INFORMAÇÕES GERAIS DO EVENTO

2.1. Evento: XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Tráfico de
Pessoas;

2.2. Tema Central:"Pontes de Proteção, Articulação e Cooperação no Enfrentamento
ao Tráfico de Pessoas" — foco na integração entre Brasil, Paraguai e Argentina em
uma região de alta complexidade migratória;

2.3. Data: 30/07/2026 — Períodos: manhã e tarde;

2.4. Local: Recanto Cataratas Thermas Resort & Convention — Foz do Iguaçu-PR;

2.5. Realização: CTETP do GGIM de Foz do Iguaçu, IDESF e Cáritas, com patrocínio do
MPT e Itaipu Binacional;

2.6. Apoio: Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, OAB-FI, Rotary Club Grande Lago,
Conselho Tutelar, Jocum Foz, GGIM Foz, Descomplica Uniamérica, MPPR, Polícia
Federal, PRF, Polícia Militar, Guarda Municipal de Foz do Iguaçu, Receita Federal,
Campanha Coração Azul e Núcleo Criança de Valor.

2.7. Público: Número de inscritos: 425 | Número de presentes: 338;

2.8. Público-alvo: Agentes públicos, rede de proteção social, sociedade civil
organizada, instituições de segurança e justiça dos três países e comunidade
acadêmica.
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4. PERÍODO DA MANHÃ

4.1. CERIMÔNIA DE ABERTURA — MENSAGENS-CHAVE DOS ORADORES

            José Carlos Souza da Silva (Coordenador da Câmara Técnica): Expressou a dualidade
de sentimentos ao ver o engajamento dos presentes, contrastando com a tristeza pela
persistência milenar da exploração humana em pleno século XXI, reforçando a
necessidade de vigilância constante;

     Eduardo Augusto Scirea (Itaipu Binacional): Ressaltou o compromisso da Itaipu
Binacional, alinhado às diretrizes federais, enfatizando a urgência de fortalecer a sociedade
civil para combater a "venda de sonhos" que vitima indivíduos vulneráveis na região
fronteiriça;

          Paulo de Brito (Presidente da Câmara de Vereadores): Reafirmou o compromisso do
Poder Legislativo local com ações de conscientização e o fortalecimento de políticas
públicas voltadas à proteção da vida e dos direitos fundamentais na Tríplice Fronteira;

           General Joaquim Silva e Luna (Prefeito de Foz do Iguaçu): Enfatizou a responsabilida-
de de Foz do Iguaçu perante a mobilidade internacional, destacando os pilares de
prevenção, proteção e responsabilização. Citou um resgate recente na Ponte da Amizade
como exemplo de eficácia cooperativa e propôs uma agenda permanente de cooperação
trinacional com foco em grupos hipervulneráveis e no aliciamento digital;

          Dom Sérgio de Deus Borges (Bispo Diocesano): Convocou os presentes à construção
de pontes institucionais e humanas para combater a "globalização da indiferença",
inspirando-se na acolhida aos explorados e enganados.

4.2. PALESTRA DE ABERTURA — Dr.ª Anna Paula Patruni: "Tráfico Humano, Conceitos,
Estereótipos e Novas Configurações na Era Digital"

           A Dr.ª Ana Paula Patrune definiu o tráfico como um fenômeno social complexo e cri-
me tipificado por ação, meios e finalidade de exploração. Destacou a evolução do Art. 149-A
do Código Penal (Lei 13.344/2016), que expandiu a tipificação para além da exploração
sexual, incluindo trabalho escravo, adoção ilegal, remoção de órgãos e servidão.

           A palestrante desconstruiu o estereótipo de violência física ostensiva, alertando para
as "correntes psicológicas" e o controle via tecnologias digitais. Alertou para os Pig
Butchering Scams, onde as vítimas de golpes financeiros são, muitas vezes, também vítimas
de tráfico laboral em centros de crimes cibernéticos, reforçando que o conhecimento e a
denúncia são as principais ferramentas de prevenção.
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4.3. PAINEL 1: LINHA DE FRENTE — INTEGRAÇÃO, VULNERABILIDADES E PROTEÇÃO EM
CONTEXTOS FRONTEIRIÇOS

a) Luciano Barros (Mediador, IDESF): Pontuou a sofisticação dos métodos criminosos no
ambiente digital, exigindo qualificação técnica para identificação precoce;

b) Dr.ª Rosane Amadori (Pesquisadora): Apresentou dados sobre a subnotificação massiva
na fronteira. Identificou indícios de servidão doméstica, matrimonial e exploração laboral
de migrantes venezuelanos na construção civil, defendendo uma atualização do "código de
ética social" para não normalizar a exploração;

c) Nelson Machado (Polícia Federal): Detalhou a atuação da PF no controle migratório e
inteligência. Destacou o uso do Comando Tripartito e da Interpol, citando a Operação
"Lunes a Lunes" como exemplo de abordagem humanística no resgate de vítimas;

d) Dr.º Fabrício Gonçalves de Oliveira (MPT): Abordou as quatro hipóteses de trabalho
escravo e detalhou casos críticos, como a escravidão doméstica de uma paraguaia em Foz
do Iguaçu e a exploração em vinícolas no RS. Alertou para as dificuldades institucionais e
retrocessos legislativos que enfraquecem a fiscalização;

e) Sara Maria Batista Reis (Ministério da Justiça): Apresentou o Relatório de Dados e
Evidências, revelando que 70% das vítimas são negras e que a exploração sexual voltou a
ser a finalidade predominante. Destacou a criação do painel online de dados e a cartilha
"Fair Play" contra o tráfico no esporte.

5. PERÍODO DA TARDE

     O período vespertino concentrou-se em palestras técnicas e debates sobre a
operacionalização da cooperação internacional e os desafios específicos de cada
modalidade criminosa na região.

5.1. COMANDO TRIPARTITE E COOPERAÇÃO NA TRÍPLICE FRONTEIRA (Comandante
Marcelo Martim Molina — GNA)

          O Comandante Molina detalhou a estrutura da Gendarmeria Nacional Argentina e o
papel do Comando Tripartite (CTP) na agilização da troca de informações entre as forças de
segurança. O CTP reduziu drasticamente o tempo de resposta, permitindo a captura de
fugitivos e a desarticulação de redes de tráfico. Apontou que disparidades normativas e
crises econômicas são fatores que impulsionam o tráfico na região.
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5.2. A MIGRAÇÃO VENEZUELANA E O SISTEMA DE PROTEÇÃO AO TRÁFICO HUMANO
(Dr.ª Maria Tereza Belandria)

          A Embaixadora alertou para a atuação da facção "Trem de Aragua", que explora
migrantes venezuelanos em rotas terrestres e marítimas. Destacou a Operação Acolhida
no Brasil como referência mundial em proteção, ressaltando que a documentação rápida e
a informação em espanhol são as maiores defesas contra o aliciamento criminoso.

5.3. O PROCESSO PENAL POR TRÁFICO DE PESSOAS NA TRÍPLICE FRONTEIRA (Dra.
Vivian Andrea Coronel Peralta — MP Paraguai)

            A Dr.ª Vivian enfatizou a necessidade de reconhecer homens como vítimas de tráfi-
co laboral em setores como agricultura e fábricas clandestinas de cigarros. Reforçou que o
consentimento inicial da vítima é irrelevante perante os meios de coação utilizados pelos
traficantes.

5.4. TRÁFICO DE BEBÊS PARA ADOÇÃO ILEGAL (Gabriel Toeng — Jornalista)

          Abordou a modalidade invisibilizada do tráfico de bebês, exemplificada pelo "Caso
Bruna". O palestrante discutiu como a falsificação de documentos apaga identidades e a
importância da cooperação para reparar danos históricos e permitir que vítimas
reconstruam suas origens.

5.5. DESAFIOS E PERSPECTIVAS NO ENFRENTAMENTO AO TRÁFICO DE PESSOAS (Dr.ª
Verônica Maria)

          Apresentou uma análise estratégica baseada nas diretrizes da ONU (5Ps, 3Rs, 3Cs).
Propôs a criação de um fundo específico para acolhimento de longa permanência, a
implementação de protocolos de escuta ética e a integração obrigatória de dados entre
saúde, assistência e segurança.

5.6. DEBATES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

          Os debates convergiram para a urgência de melhoria das aproximações institucionais
em prol da agilidade na troca de informações. O encerramento, proferido pelo Insp. Área
Fagundes - Secretário Executivo do GGIM e pelo Almirante Paulo Tinoco - Secretário
Municipal de Segurança Pública de foz do Iguaçu-PR, reafirmou Foz do Iguaçu como um
polo de proteção e dignidade, comprometido com a visibilidade dos invisíveis.
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6.1. PROPOSTA: Formalizar a Agenda Permanente de Cooperação
Trinacional com foco em aliciamento digital e grupos vulneráveis;

6.1.1. ENCAMINHAMENTO: Apoiar a modernização tecnológica e a
integração do Comando Tripartite com autoridades judiciárias;

6.2. PROPOSTA: Implementar programas de capacitação interseccional
obrigatória para profissionais da rede de proteção;

6.2.1. ENCAMINHAMENTO: Fomentar o debate legislativo sobre a
irrelevância do consentimento e novas modalidades de tráfico;

6.3. PROPOSTA: Realizar diagnóstico territorial para dimensionar a
subnotificação na Tríplice Fronteira;

6.3.1. ENCAMINHAMENTO: Desenvolver indicadores de vulnerabilidade
para identificação ativa de vítimas por agentes de ponta;

6.4. PROPOSTA: Articular a criação de uma plataforma de dados integrada
respeitando a LGPD;

6.4.1. ENCAMINHAMENTO: Viabilizar a criação de um fundo de
acolhimento e reparação econômica para as vítimas;

6.5. PROPOSTA: Lançar campanhas bilíngues focadas na prevenção de
golpes e aliciamento virtual;

6.5.1. ENCAMINHAMENTO: Fortalecer os núcleos de enfrentamento locais
com base no modelo da Operação Acolhida;

6.6. PROPOSTA: Reforçar as equipes multidisciplinares (assistentes sociais
e psicólogos) nos órgãos de fiscalização;

6.6.1. ENCAMINHAMENTO: Consolidar este dossiê como documento oficial
de memória e planejamento da CMTEC-ETP.

6. DELIBERAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS

          Com base nas discussões, estabelecem-se os seguintes encaminhamentos:
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Programação 
PERÍODO DA MANHÃ 

8h00: Credenciamento/ Café de boas-vindas/Abertura do espaço da Mostra
Acadêmica (Banners/Painéis disponíveis para visitação no hall);

8h30: APRESENTAÇÃO JOCUM; 

8h45: ABERTURA OFICIAL - FALAS INSTITUCIONAIS;

9h00: Palestra de Abertura: Tráfico humano: conceitos, estereótipos  e novas      
configurações na era digital – Advogada, professora e  pesquisadora do tráfico de
pessoas, Dr.ª Anna Paula Patruni;

09h30: Painel 1: Linha de frente: integração, vulnerabilidades e  proteção de pessoas
em contextos fronteiriços 

Palestrantes: Jornalista, professora e pesquisadora do tráfico de pessoas, Rosane
Amadori / Chefe NUMIG/PF, Nelson Machado / Procurador do MPT, Fabrício
Gonçalves de Oliveira / Coordenadora de Gestão da Política e dos Planos Nacionais
de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas, no âmbito do Departamento de Migrações
da Secretaria Nacional de Justiça, Sara Maria Baptista Reis; 

9h30 Palestra 1: Dr.ª Rosane Amadori;

10h Palestra 2: Nelson Machado;

10h30 Palestra 3: Dr.º Fabrício de Oliveira;

11h Palestra 4: Sara Reis;

11h 30 Mediador: Presidente do IDESF, Luciano Barros;

11h30: DEBATE;

12h: ALMOÇO.
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PERÍODO TARDE 

13h30: Apresentação da mostra acadêmica: Olhares Acadêmicos sobre  as
Fronteiras e os Direitos Humanos; 

14h: Painel 2: Unindo esforços: articulação institucional e  diálogo entre países;

Palestrantes: Vivian Andrea Coronel Peralta, Promotora de Justiça do Ministério
Público do Paraguai / Marcelo Martín Molina, Jefe del Escuadrón 13 “IGUAZÚ” de
Gendarmería Nacional da Argentina / Dr.ª  Maria Teresa Belandria: Ex-embaixadora
da Venezuela; 

14h Palestra 1: Marcelo Martin Molina; 

14h30: Dr.ª Maria Teresa Belandria; 

15h: Dr.ª Vivian Peralta; 

15h30 Mediador: Vice-coord. Câmara Técnica de Enfrentamento  ao Tráfico de
Pessoas de Foz do Iguaçu,  Dr.º Wanderlei Fasolo Machado;

16h: PALESTRAS FINAIS;

16h Gabriel Toueg, Jornalista: Tráfico de bebês para adoção ilegal: pontes rompidas,
identidades apagadas e redes de reparação;  

16h30 Verônica Maria Teresi, Advogada: Desafios no enfrentamento ao tráfico de
pessoas e perspectivas para regiões  de fronteira;   

17h: debate Josnei Fagundes Marquardt, Secretário Executivo do GGIM e integrante
da CTETP/FI;  

17h15: Informes / Fechamento; Encerramento e Coffee final.
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Indicador Dados Consolidados

Número de inscritos 425

Número de presentes 338

Instituições representadas 74

Países participantes Brasil, Paraguai, Argentina e Venezuela

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

          O XII Seminário Internacional reafirmou que o enfrentamento ao tráfico de pessoas
exige uma abordagem integrada e transnacional. Foz do Iguaçu consolida-se como
protagonista na criação de rotas de proteção. A CMTEC-ETP/GGIM compromete-se a
monitorar os encaminhamentos aqui listados, sob a premissa de que "individualmente
somos uma gota, mas juntos somos um oceano na luta contra o tráfico de pessoas".

8. ANEXOS

ANEXO A — INFORMAÇÕES GERAIS E DADOS DE PARTICIPAÇÃO
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Acesso às Transmissões

          Todo o conteúdo do seminário, nos períodos da manhã e da tarde, está disponível
para acesso por meio dos links oficiais de transmissão abaixo. Os interessados poderão
assistir integralmente às gravações, bem como compartilhá-las:

Período da manhã: https://www.youtube.com/live/m9D6ABiEV18?si=zS78g1Rwq9ipVPoA

Período da tarde: https://www.youtube.com/live/4XpVW2WIgls?si=Rk590HXUlDQ6kRxb

https://www.youtube.com/live/m9D6ABiEV18?si=KZKZq_tAISISP--u
https://www.youtube.com/live/4XpVW2WIgls?si=jH7mXvD5wibDPYrj


ANEXO B — REGISTROS FOTOGRÁFICOS DO EVENTO
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1. Tráfico Humano: Conceitos, Estereótipos e Novas Configurações na
Era Digital — Advogada, professora e pesquisadora do tráfico de pessoas,
Dr.ª Anna Paula Patruni;

2. Tecendo Redes na Tríplice Fronteira: A Corresponsabilidade nas
Explorações do Tráfico Humano — Jornalista, professora e pesquisadora
do tráfico de pessoas, Dr.ª Rosane Amadori;

3. Fluxos Migratórios, Vulnerabilidades e Enfrentamento ao Tráfico de
Pessoas — Chefe NUMIG/PF, APF Nelson Machado;

4. Vulnerabilidade Laboral: A Atuação do MPT em Situações de Trabalho
em Condição Análoga a de Escravo — Procurador do MPT, Dr.º Fabrício
Gonçalves de Oliveira;

5. Política Nacional e Relatório de Dados: A Atualidade do Tráfico
Humano no Brasil — Coordenadora de Gestão da Política e dos Planos
Nacionais de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas, no âmbito do
Departamento de Migrações da Secretaria Nacional de Justiça, Sara Maria
Baptista Reis;

6. Puentes de Protección Articulacion y Cooperación — Comandante
Marcelo Martim Molina;

7. Migração Venezuelana: A Operação Acolhida e o Sistema de Proteção
ao Tráfico Humano — Ex-Embaixadora da Venezuela, Dr.ª Maria Teresa
Belandria Expósito;

8. La Voluntad de Migrar o Aceptar un Empleo no Equivale a Consentir
la Explotación — Promotora de Justiça do Ministério Público do Paraguai,
Dr.ª Vivian Andrea Coronel Peralta;

9. Tráfico de Bebês para Adoção Ilegal: Pontes Rompidas, Identidades
Apagadas e Redes de Reparação — Jornalista, Gabriel Toueg;

10. Desafios no Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e Perspectivas
para Regiões de Fronteira — Advogada, Verônica Maria Teresi.

ANEXO C — MATERIAIS DAS PALESTRAS (APRESENTAÇÕES EM PDF)
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TRÁFICO HUMANO:
CONCEITOS, 

ESTEREÓTIPOS E NOVAS
CONFIGURAÇÕES NA ERA

DIGITAL

Dr.ª Anna 
Paula
Patruni

Advogada, professora e
pesquisadora do tráfico de

pessoas
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TECENDO REDES
NA TRÍPLICE FRONTEIRA: A

CORRESPONSABILIDADE
 NAS EXPLORAÇÕES

DO TRÁFICO HUMANO

Dr.ª 
Rosane
Amadori

JORNALISTA, PROFESSORA E
PESQUISADORA DO TRÁFICO

DE PESSOAS
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FLUXOS MIGRATÓRIOS,
VULNERABILIDADES E
ENFRENTAMENTO AO

TRÁFICO DE PESSOAS

Nelson
Machado

CHEFE NUMIG/PF, APF
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�  
migração no Brasil?

Somente a Polícia Federal?

POLÍCIA DE MIGRAÇÃO

Quemrealizaosserviços de 

�

3

POLÍCIA DE IMIGRAÇÃO

� CMIG MJSP
 

MRE
 � MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES (Política Migratória)

POLÍTICA MIGRATÓRIA
 

TRÁFICO DE PESSOAS

EXTERIORES

CONARE

IMIGRAÇÃO LABORAL

� PF DEMI G

�

DIM

(VISTO CONSULAR)

Hipóteses Laborais/Autorização Residência
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CCCOM

�CENTRO DE 
COPERAÇÃO
EM CONTROLE
MIGRATÓRIO
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PORTARIA Nº 770, DE 2019.
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OPERAÇÃO FALSA PROMESSA 

Operação De Lunesa Lunes
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CICLO COMPLETO

�

�

�

REPRESSÃO

ASSISTÊCIA

PREVENÇÃO

� REGULARIZAÇÃO
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COOPERAÇÃO COMPLEXA (INTERCÂMBIO)

ENGAJAMENTO
DA

SOCIEDADE CIVILCENTRO DE 
ACOLHIMENTO

CONSCIENTIZAÇÃO
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NELSON MACHADO

Chefe do 
NUMIG/DELEX/DPF/FIG/PR

27
45 3576-5636 nel son.ncm j@pf.gov.br
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VULNERABILIDADE
LABORAL: A

ATUAÇÃO DO MPT EM
SITUAÇÕES DE
TRABALHO EM

CONDIÇÃO ANÁLOGA
A DE 

ESCRAVO

Dr.º
Fabrício

Gonçalves
de

Oliveira
PROCURADOR DO MPT
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POLÍTICA NACIONAL
E RELATÓRIO DE

DADOS: A
ATUALIDADE DO

TRÁFICO HUMANO
NO BRASIL

ESCRAVO

Sara Maria
Baptista
Reis COORDENADORA DE

GESTÃO DA POLÍTICA E
DOS PLANOS

NACIONAIS DE
ENFRENTAMENTO AO

TRÁFICO DE PESSOAS,
NO ÂMBITO DO

DEPARTAMENTO DE
MIGRAÇÕES DA

SECRETARIA NACIONAL
DE JUSTIÇA
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PUENTES DE
PROTECCIÓN

ARTICULACION Y
COOPERACIÓN

Cmdt.
Marcelo
Martim
Molina

JEFE DEL ECUADRÓN
13 “IGUAZU” DE

GENDARMERIA
NACIONAL
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MIGRAÇÃO
VENEZUELANA: A

OPERAÇÃO
ACOLHIDA E O

SISTEMA DE
PROTEÇÃO AO

TRÁFICO HUMANO

Dr.ª Maria
Teresa

Belandria
Expósito

EX-EMBAIXADORA DA
VENEZUELA
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LA VOLUNTAD DE
MIGRAR O

ACEPTAR UN
EMPLEO NO
EQUIVALE A

CONSENTIR LA
EXPLOTACIÓN

Dr.ª Vivian
Andrea
Coronel
Peralta

PROMOTORA DE
JUSTIÇA DO

MINISTÉRIO PÚBLICO
DO PARAGUAI
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TRÁFICO DE BEBÊS
PARA ADOÇÃO ILEGAL:

PONTES ROMPIDAS,
IDENTIDADES

APAGADAS E REDES
DE REPARAÇÃO

Gabriel 
Toueg

JORNALISTA
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Tráfico de	bebês	para	adoção	ilegal
PONTES ROMPIDAS, IDENTIDADES

APAGADAS E REDES DE REPARAÇÃO

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas

Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas

Gabriel Toueg
Foz do	Iguaçu/PR,	30	jul.	2026

Uma forma esquecida
de tráfico	de	pessoas

Nem toda vítima de tráfico foi explorada pelo trabalho ou 
sexualmente – algumas foram arrancadas da própria origem

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas
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Uma investigação
de	longa	duração

 Desde 2012, reconstruo rastros de
bebês brasileiros levados para

adoção ilegal no exterior

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas

O tráfico de bebês rompe pontes
de proteção, apaga identidades e

exige redes	de	reparação

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas
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A família
Antes de ser uma adoção, muitas histórias

 começam na forma de separações,
desaparecimentos ou violências diversas

PONTES ROMPIDAS

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas

Os documentos
 Uma certidão falsa não

é só um papel: é uma
biografia imposta

PONTES ROMPIDAS

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas
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As instituições	e	as	fronteiras
 O tráfico age nos intervalos: entre

serviços, documentos, jurisdições e países

PONTES ROMPIDAS

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas

Identidades apagadas
 No tráfico de bebês, a perda da

identidade não é consequência
secundária: é parte central do dano

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas
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Quando olhamos um
caso em retrospecto,

vemos o que nenhuma
instituição viu sozinha

Um caso mostra
a cadeia	inteira

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas

Bruna Aparecida

Vasconcelos

Bruna Vasconcelos

Caroline Turgeman

Caso Bruna

(1986/88)

Bruna
(Bruna Aparecida Vasconcelos)

O crime	não	termina	com	a	adoção
Os bebês traficados cresceram. 

Muitos são adultos ainda em
busca de suas origens

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas
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Redes de	reparação
Se o tráfico operou em

rede, a reparação também
precisa operar em rede

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas

Reconstruir caminhos
Onde o tráfico rompeu pontes,

cabe às redes de proteção
reconstruir caminhos

XII Seminário Internacional da Tríplice Fronteira sobre Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas Pontes de proteção: articulação e cooperação no enfrentamento ao tráfico de pessoas
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Muito obrigado
Gabriel Toueg

gabriel@traficodebebes.info
traficodebebes.info

XIISeminárioInternacionaldaTrípliceFronteirasobreEnfrentamento ao Tráfico de Pessoas

Pontesdeproteção:articulaçãoecooperaçãonoenfrentamento ao tráfico de pessoas

Foz do	Iguaçu/PR,	30	jul.	2026
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DESAFIOS NO ENFRENTAMENTO
AO TRÁFICO DE PESSOAS E

PERSPECTIVAS PARA REGIÕES
DE FRONTEIRA

Verônica
Maria
Teresi

ADVOGADA

138



139



Mudança
da

constituição
da 

CONATRAP

IV 

2024

PNETP

CONATRAP 
2025-2027
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Trabalho

 

OIT
Convenções

REGI ME
 

Migrações / Asilo ACNUR

I NTERPOL

C. Crime Organizado Transnacional

UNOD C
ProtocolodePalermo 

CEDAW

U NI CEF

 

U NI FEM

TRÁFICO
DE PESSOAS

OIM
 

Crime Organizado

 
Direitos Humanos

Baseado Laura Gómes-Mera (2017)

Regime Complexo
do Tráfico de 

Pessoas

C. Piores
Formas de 
Trab. Infantil

C. Migrantes

C. Refúgio

 
DH

Conv enções
Escrav atura

Trabalhadores

Alto Comissariado para

Convenções Direitos Criança
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Politica Pública
 

situaçõesde violencias
 

Específica e geral para

de alta complexidade
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1. Tráfico Humano na Região de Fronteira: Foz do Iguaçu - Ciudad del
Este — Acadêmicas do Curso de Direito do Centro Universitário UniAmérica
Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, AIine de Oliveira Soares, Carolini da Silva
Alves, Laura Benittes Moroti e Maria Eduarda Eloi da Silva Mesquita;

2. Tráfico de Pessoas e Seletividade Penal na Fronteira — Acadêmica do
Curso de Direito do Centro Universitário UniAmérica Descomplica, Foz do
Iguaçu, Paraná, Maria Eduarda Vitali Garrido;

3. Educação Jurídica e Proteção da Pessoa Idosa: prevenção de
vulnerabilidades e fortalecimento dos direitos humanos no CRAS Oeste
— Acadêmicos do Curso de Direito do Centro Universitário UniAmérica
Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, Denilson Borges Lorensini, Kleidieli
Antunes da Rosa, Naiely Larissa S. Gonçalves, Yenifer Ribeiro, Felipe Antônio
Walker;

4. Desafios e Estratégias de Prevenção ao Tráfico de Pessoas na Região
da Tríplice Fronteira (Brasil, Paraguai e Argentina) no Município de Foz
do Iguaçu/PR — Acadêmicos do Curso de Direito do Centro Universitário
UniAmérica Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, Felipe Krefta Bardelli, Thaís
Gomes Moura, Paulo Celso Machado Filho;

5. Aliciamento Digital de Mulheres e Adolescentes para o Tráfico de
Pessoas na Tríplice Fronteira: Desafios à Proteção dos Direitos Humanos
— Acadêmicas do Curso de Direito do Centro Universitário UniAmérica
Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, Isadora Silva Souza Maria Eduarda
Fagundes de Oliveira, Rafaela Pereira dos Santos de Lara;

6. Olhares que Protegem: Conscientização sobre a Livre Circulação de
Crianças e Adolescentes em um Município de Fronteira Brasil/Paraguay
— Acadêmicos do Curso de Enfermagem do Centro Universitário União das
Américas Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, Matheus Henrique Santo
Gomes De Oliveira, Ridelta Aparecida Koscrevic, Angelita de Bortoli Oliveira
Duarte, João Victor Almeida da Silva Bocchi, Alana Cristina Lacerda De Souza;

7. A Vulnerabilidade Pessoal Pautada na Inobservância da Psicologia do
Testemunho e do Art. 226 do CPP — Acadêmica do Curso de Direito do
Centro Universitário UniAmérica Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, Mylena
do Valle Lucas;

ANEXO D — RESUMOS EXPANDIDOS (APRESENTAÇÕES EM PDF)
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8. Estímulo à Autonomia das Vítimas de Violência Doméstica como
Garantias de Direito — Acadêmicos do Curso de Direito do Centro
Universitário União das Américas Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná,
Amanda Cabral Soares, Eric Alves dos Santos, Érica Aparecida Fernandes
Noivo, Etiane Lima de Melo Rocha, Rafael Ramirez, Juliana Souza Ferreira;

9. Direito sem Fronteiras — Acadêmicos do Curso de Direito do Centro
Universitário União das Américas Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, Ana
Cristina Miranda da Silva, José Augusto Druzian de Oliveira, Syelem de Lemos
Barros, Sandy Mara dos Anjos de Medeiros, Alissar Ali Fahs;

10. A Atuação dos Consulados Brasileiros na Assistência às Vítimas do
tráfico Internacional de Pessoas — Acadêmica do curso de Relações
Internacionais na Universidade Cruzeiro do Sul, Brasília, Distrito Federal, Jade
Jacoba Vinke e Acadêmico do curso de Administração do Gran Centro
Universitário, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, André Ricardo Rodrigues da Silva
Alvarez;

11. O Tráfico Internacional de Mulheres para Exploração Sexual na
Tríplice Fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina — Acadêmica do
Curso de Direito do Centro Universitário União das Américas Descomplica,
Foz do Iguaçu, Paraná, Stephani Nairim Ortega;

12. Serviço Social e Direito na Assistência a Migrantes na Tríplice
Fronteira — Acadêmicas do Curso de Direito do Centro Universitário União
das Américas Descomplica, Foz do Iguaçu, Paraná, Anna Camila Werminghoff
Arguello; Anne Karine Werminghoff; Chaiene Talita Menegusso; Ivonete
Palma Pessoa Araújo; Viviane Emília Pereira; Débora de Oliveira.
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TRÁFICO
HUMANO NA
REGIÃO DE
FRONTEIRA:
FOZ DO
IGUAÇU -
CIUDAD DEL
ESTE

Acadêmicas do Curso de

Direito do Centro Universitário

UniAmérica Descomplica, Foz

do Iguaçu, Paraná, AIine de

Oliveira Soares, Carolini da

Silva Alves, Laura Benittes

Moroti e Maria Eduarda Eloi da

Silva Mesquita
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TRÁFICO DE
PESSOAS E
SELETIVIDADE
PENAL NA
FRONTEIRA

Acadêmica do Curso de

Direito do Centro

Universitário UniAmérica

Descomplica, Foz do

Iguaçu, Paraná, Maria

Eduarda Vitali Garrido
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EDUCAÇÃO
JURÍDICA E
PROTEÇÃO DA
PESSOA IDOSA:
PREVENÇÃO DE
VULNERABILIDADES
E FORTALECIMENTO
DOS DIREITOS
HUMANOS NO CRAS
OESTE

Acadêmicos do Curso de

Direito do Centro

Universitário UniAmérica

Descomplica, Foz do Iguaçu,

Paraná, Denilson Borges

Lorensini, Kleidieli Antunes

da Rosa, Naiely Larissa S.

Gonçalves, Yenifer Ribeiro,

Felipe Antônio Walker
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DESAFIOS E
ESTRATÉGIAS
DE
PREVENÇÃO
AO TRÁFICO
DE PESSOAS
NA REGIÃO DA
TRÍPLICE
FRONTEIRA
(BRASIL,
PARAGUAI E
ARGENTINA)
NO MUNICÍPIO
DE FOZ DO
IGUAÇU/PR

Acadêmicos do Curso de

Direito do Centro

Universitário UniAmérica

Descomplica, Foz do

Iguaçu, Paraná, Felipe

Krefta Bardelli, Thaís

Gomes Moura, Paulo

Celso Machado Filho
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ALICIAMENTO
DIGITAL DE
MULHERES E
ADOLESCENTES
PARA O
TRÁFICO DE
PESSOAS NA
TRÍPLICE
FRONTEIRA:
DESAFIOS À
PROTEÇÃO DOS
DIREITOS
HUMANOS

Acadêmicas do Curso

de Direito do Centro

Universitário

UniAmérica

Descomplica, Foz do

Iguaçu, Paraná,

Isadora Silva Souza

Maria Eduarda

Fagundes de Oliveira,

Rafaela Pereira dos

Santos de Lara
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OLHARES QUE
PROTEGEM:
CONSCIENTIZAÇÃO
SOBRE A LIVRE
CIRCULAÇÃO DE
CRIANÇAS E
ADOLESCENTES
EM UM MUNICÍPIO
DE FRONTEIRA
BRASIL/PARAGUAY

Acadêmicos do

Curso de

Enfermagem do

Centro

Universitário União

das Américas

Descomplica, Foz

do Iguaçu, Paraná,

Matheus Henrique

Santo Gomes De

Oliveira, Ridelta

Aparecida

Koscrevic, Angelita

de Bortoli Oliveira

Duarte, João Victor

Almeida da Silva

Bocchi, Alana

Cristina Lacerda

De Souza
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A
VULNERABILIDADE
PESSOAL PAUTADA
NA
INOBSERVÂNCIA
DA PSICOLOGIA DO
TESTEMUNHO E DO
ART. 226 DO CPP

Acadêmica do

Curso de Direito do

Centro

Universitário

UniAmérica

Descomplica, Foz

do Iguaçu, Paraná,

Mylena do Valle

Lucas
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ESTÍMULO À
AUTONOMIA DAS
VÍTIMAS DE
VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA
COMO
GARANTIAS DE
DIREITO 

Acadêmicos do Curso

de Direito do Centro

Universitário União

das Américas

Descomplica, Foz do

Iguaçu, Paraná,

Amanda Cabral

Soares, Eric Alves dos

Santos, Érica

Aparecida Fernandes

Noivo, Etiane Lima de

Melo Rocha, Rafael

Ramirez, Juliana

Souza Ferreira
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DIREITO
SEM
FRONTEIRAS

Acadêmicos do Curso de

Direito do Centro Universitário

União das Américas

Descomplica, Foz do Iguaçu,

Paraná, Ana Cristina Miranda

da Silva, José Augusto Druzian

de Oliveira, Syelem de Lemos

Barros, Sandy Mara dos Anjos

de Medeiros, Alissar Ali Fahs

166



167



A ATUAÇÃO 
DOS
CONSULADOS
BRASILEIROS
NA
ASSISTÊNCIA
ÀS VÍTIMAS DO
TRÁFICO
INTERNACIONAL
DE PESSOAS

Acadêmica do curso de

Relações Internacionais na

Universidade Cruzeiro do Sul,

Brasília, Distrito Federal, Jade

Jacoba Vinke e Acadêmico do

curso de Administração do

Gran Centro Universitário, Rio

de Janeiro, Rio de Janeiro,

André Ricardo Rodrigues da

Silva Alvarez
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O TRÁFICO
INTERNACIONAL
DE MULHERES
PARA
EXPLORAÇÃO
SEXUAL NA
TRÍPLICE
FRONTEIRA
ENTRE BRASIL,
PARAGUAI E
ARGENTINA

Acadêmica do Curso de

Direito do Centro

Universitário União das

Américas Descomplica,

Foz do Iguaçu, Paraná,

Stephani Nairim Ortega
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SERVIÇO
SOCIAL E
DIREITO NA
ASSISTÊNCIA A
MIGRANTES NA
TRÍPLICE
FRONTEIRA 

Acadêmicas do Curso de

Direito do Centro

Universitário União das

Américas Descomplica,

Foz do Iguaçu, Paraná,

Anna Camila Werminghoff

Arguello; Anne Karine

Werminghoff; Chaiene

Talita Menegusso;

Ivonete Palma Pessoa

Araújo; Viviane Emília

Pereira; Débora de

Oliveira
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